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SUPLEMENTO antiaging: 

sem COMPROVAÇÃO

Estudo com humanos e animais mostra que o aminoácido taurina não é um marcador do envelhecimento, como se sugeriu 

anteriormente. Segundo os pesquisadores, falta evidência de que ingerir a substância tem efeito rejuvenescedor 

A
minoácido amplamente estu-

dado pelo potencial terapêutico 

em doenças crônicas e por estar 

presente em bebidas energéti-

cas, a taurina não parece ser um mar-

cador confiável do envelhecimento em 

humanos e outros mamíferos. A conclu-

são é de um estudo publicado na revis-

ta Science, que investigou concentrações 

da substância em diferentes faixas etá-

rias ao longo da vida adulta em huma-

nos, primatas e camundongos.

A pesquisa contraria a ideia, sugeri-

da por estudos recentes, de que os níveis 

circulantes de taurina diminuem com a 

idade, e que a suplementação poderia 

retardar o envelhecimento. “Descobri-

mos que as concentrações de taurina no 

sangue aumentam ou se mantêm está-

veis com a idade, ao invés de diminuí-

rem, e que a variabilidade entre indiví-

duos é maior do que as mudanças as-

sociadas ao envelhecimento”, explicou, 

em uma coletiva de imprensa on-line, 

Rafael de Cabo, pesquisador do Insti-

tuto Nacional de Envelhecimento dos 

EUA (Nia/Nih) e autor senior do artigo.

A taurina é um aminoácido não es-

sencial em humanos (ou seja, pode ser 

sintetizada pelo corpo), embora tam-

bém seja obtida pela dieta. Embora não 

seja incorporada às proteínas, desempe-

nha papéis importantes como antioxi-

dante e modulador de cálcio, entre ou-

tros. A molécula é encontrada quase ex-

clusivamente em alimentos de origem 

animal, especialmente frutos do mar e 

peixes, carnes vermelhas e aves ou ovos.

Acompanhamento

Para entender o comportamento des-

se aminoácido com o avanço da idade, os 

cientistas realizaram análises longitudi-

nais e transversais em mais de 700 adul-

tos saudáveis de 26 a 100 anos, integran-

tes do estudo Baltimore Longitudinal 

Study of Aging (BLSA), além de popula-

ções em Maiorca (Espanha) e nos EUA. 

Também acompanharam macacos-rhe-

sus por até três décadas e camundongos 

por quase dois anos — o que correspon-

de a uma vida inteira para esses animais.

De modo geral, os dados mostraram 

que a taurina aumentou com a idade em 

mulheres humanas e fêmeas de primatas 
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Palavra de especialista

Fatores 

individuais 

O artigo foi publicado na revista 

Science para refutar resultados an-

teriores publicados no mesmo veí-

culo científico , que pareciam indi-

car que os níveis de taurina dimi-

nuem com o envelhecimento. Foi 

sugerida antes a possibilidade de 

usar os níveis de taurina no sangue 

como um indicador do envelheci-

mento biológico, e até mesmo foi 

proposto que a suplementação de 

taurina para restaurar níveis mais 

elevados poderia constituir uma 

intervenção antienvelhecimen-

to. O grupo coordenado pelo es-

panhol Rafael de Cabo, um dos lí-

deres mundiais em pesquisa sobre 

as bases biológicas do envelheci-

mento, baseou-se em uma riqueza 

de dados obtidos de estudos longi-

tudinais (aqueles em que amostras 

são coletadas dos mesmos indiví-

duos ao longo do tempo) sobre o 

envelhecimento em camundon-

gos, macacos e humanos. As evi-

dências mostram como os níveis 

de taurina variam mais entre os 

indivíduos devido a vários outros 

fatores do que à idade. Para que 

uma molécula seja considerada 

um verdadeiro biomarcador do 

envelhecimento, seus níveis de-

vem variar principalmente com 

a idade e não, como os autores 

demonstram, devido a fatores es-

pecíficos de cada indivíduo. O tra-

balho demonstra a importância 

da realização de estudos longi-

tudinais envolvendo indivíduos, 

em uma ampla faixa etária e em 

diferentes espécies. Somente des-

sa forma, resultados consistentes 

e robustos podem ser alcançados. 

Manuel Collado, pesquisador do 

Laboratório de Envelhecimento 

Celular da Universidade de Santiago 

de Compostela, na Espanha 

e camundongos. Em homens e nos ma-

chos dos roedores, as mudanças foram 

discretas ou inexistentes. Em todos os ca-

sos, porém, a variação entre indivíduos de 

mesma idade foi mais acentuada do que 

a observada ao longo do tempo. “Essa al-

ta variabilidade interpessoal limita o uso 

da taurina como um biomarcador de en-

velhecimento confiável”, afirma o estudo.

Força

Os pesquisadores também testaram 

se os níveis de taurina estavam associa-

dos a indicadores de saúde, como de-

sempenho muscular e peso corporal. 

Os resultados foram inconsistentes. Em 

alguns casos, como na força do joelho 

entre idosos do BLSA, houve associa-

ção positiva; em outros, como na capa-

cidade de preensão manual em mulhe-

res espanholas, a relação foi inversa. Já 

a massa corporal mostrou padrões ain-

da mais variados, mudando de acordo 

com idade, sexo e espécie.

“Essas descobertas sugerem que a 

taurina não reflete, de forma consisten-

te, o estado funcional do organismo com 

o envelhecimento”, diz Maria Emilia Fer-

nandez, coautora principal da pesquisa, 

que também participou da coletiva on-

line. Segundo os cientistas, isso não sig-

nifica que a substância não tenha efei-

tos benéficos, mas que sua presença no 

sangue não é um bom indicador do en-

velhecimento.

Contexto

Estudos anteriores mostraram que 

a suplementação de taurina pode me-

lhorar a saúde e até prolongar a vida útil 

em animais. Contudo, a nova pesquisa 

sugere que esses efeitos são contex-

tuais — dependem de fatores como 

dieta, genética, ambiente e presença 

de doenças. “Não descartamos o po-

tencial terapêutico da taurina, mas 

seu uso como marcador universal de 

envelhecimento não é sustentado 

pelos dados”, ressalta De Cabo.

A médica nutróloga Andrea Perei-

ra, cofundadora do canal Longevidade, 

lembra que há poucas evidências so-

bre os benefícios de suplementos à ba-

se do aminoácido. “Ainda não existe 

um consenso sobre a suplementação 

da taurina para pessoas com mais de 

60 anos. Além disso, não há uma reco-

mendação diária, porque não existem 

estudos suficientes que indiquem a 

necessidade de suplementação”, ressal-

ta. “Também há poucas evidências cien-

tíficas para a indicação no uso para hi-

pertensão, diabetes e cognição.”

O artigo publicado na revista Science 

destaca, ainda, a importância de estudos 

longitudinais — que acompanham os 

mesmos indivíduos ao longo do tem-

po — para avaliar mudanças relacio-

nadas à idade, em vez de pesquisas 

pontuais com diferentes pessoas de 

faixas etárias distintas. “Quando se 

trata de envelhecimento, o contexto 

importa”, resume Fernandez.
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viver a experiência da forma mais sur-

preendente possível. “Estar nessa última 

turnê é ter o privilégio de ver um artista ne-

gro tão grande vivendo sua longevida-

de de forma ativa, um presente para 

quem entende tal grandiosidade”, 

destaca a professora.

Elis Beze, estudante de di-

reito, conheceu as músicas 

de Gil por meio dos pais, 

especialmente a mãe, que é 

muito ligada à MPB. Para ela, o 

mais impactante de Gil é a forma 

como ele canta. “A voz dele é mui-

to suave, e isso me dá uma sensação de 

acolhimento. Meus pais também são fãs, 

mais que eu”, conta Elis. Sua música fa-

vorita de Gilberto Gil é Se eu quiser fa-

lar com Deus. “Essa música me to-

ca muito, porque ela descreve 

esse sentimento de precisar 

se entregar totalmente pa-

ra conseguir alcançar al-

go maior, uma elevação”, 

reflete a estudante.

A estudante irá ver Gil ao 

vivo pela primeira vez e salien-

ta que o fato de ser a última turnê 

é muito marcante. “Poder estar ali, 

de corpo e alma, e ter essa troca com 

ele, vai ser uma experiência muito forte.

Tenho certeza de que o show vai ser lin-

do, e estou superanimada pra ver se ele 

vai convidar alguém para uma participa-

ção especial”, conta Elis.

Zanei Barcellos, professor da Universidade 

de Brasília (UnB) de 60 anos, começou a ou-

vir Gilberto Gil na adolescência e a troca de 

LPs entre os amigos fez o apreço pelo can-

tor crescer. “Nós nos reunimos na casa 

de amigos para escutar música e sempre 

aparecia o Gil, foi quando comecei a gos-

tar”, conta o professor. Zanei destaca que, 

na época, a busca pela liberdade era mui-

to presente, ainda mais por ser um período 

de ditadura. “Ele era um cara que simboli-

zava essa luta contra a ditadura e as letras 

das músicas dele traduziam bastante esse 

desejo por liberdade. Gil era uma voz 

que cantava todos esses nossos 

desejos”, reflete.

O professor universitá-

rio assistiu a vários sho-

ws do Gilberto Gil e, 

para ele, o primeiro 

foi o mais marcan-

te. Na época, o estu-

dante, que morava 

em Curitiba, cur-

tiu a festa com 

os amigos e lem-

bra de ter sido um 

momento emo-

cionante, as-

sim como espe-

ra que o último 

seja. “Considero 

esse último show 

como uma festa de 

um amigo, que con-

vidou vários ami-

gos e terei amigos lá 

também, mesmo pes-

soas que não conhe-

ço, já que estaremos 

todos na mesma vi-

bração. Gilberto Gil 

é o elo principal de 

ligação”, finaliza 

Zanei.

G
ilberto Gil desembarca na 

cidade hoje com o show  

Tempo Rei, na sua última 

turnê. Com 82 anos e 

60 de carreira, Gil perman-

ece intacto no apreço 

popular. O nome da 

turnê, Tempo rei, 

foi pinçado de uma 

canção de Gil, compos-

ta em 1984, em resposta à 

Oração ao tempo, de Caetano 

Veloso. Enquanto Caetano diz 

que o tempo passa desfazendo o 

que conhece, Gil defende a ideia 

de que tudo deve permanecer 

igual, apenas transformado. 

Em Brasília, fãs aguardam o 

cantor e compartilharam com 

o Correio a sintonia com Gil, 

como a música dele toca 

as famílias e as expectati-

vas para o último show da 

carreira do artista na capital. 

Natália Magalhães, psicóloga de 

28 anos, entrou em contato com a 

música de Gil por meio de sua mãe, Eloá 

França, economista e escritora de 65 anos.

Eloá conheceu Gil na infância, no fim 

dos anos 1960, em festivais de música te-

levisionados que o cantor participou. “As 

aparições de Gil eram impactantes, pela sua 

espontaneidade no palco, figurino, balan-

ço, afinação, melodias e letras. Na época, a 

música Domingo no parque me encantou. 

Eu era muito jovem, não entendi a letra em 

sua complexidade, mas a poesia estava ali. 

Mais tarde, as músicas dele continuaram a 

me cativar, como Vamos fugir, A paz, Refa-

vela e várias outras”, conta Eloá.

A economista assistiu ao show de Gilberto 

Gil três vezes, em Brasília e no Rio de Janeiro, 

e o viu cantar em eventos sociais do Ministério 

da Cultura, quando o compositor era minis-

tro. Dessa vez, Eloá e Natália estarão juntas no 

show e a mãe destaca que será uma emoção 

a mais apreciar Gil ao lado da filha. Será a pri-

meira vez que vê um show do baiano. “Estou 

muito animada, porque considero um privilé-

gio imenso viver na mesma época de alguém 

tão brilhante”, destaca Natália.

Maria Clara, professora de 28 anos, cres-

ceu ouvindo os artistas da tropicália, também 

por influência de sua mãe. “Desses artistas que 

ouço por influência da minha mãe, sempre 

achei Gil o mais genial. A forma como ele 

defende a cultura, como fala sobre o amor, 

como apresenta seus processos, suas mu-

danças de vida”, comenta. Além disso, des-

taca que Gil faz com que Maria se conecte com 

sua ancestralidade. “Me liga ao divino. É um 

sentimento compartilhado muito com minha 

irmã, mas também com minha mãe”, reflete.

A professora assistiu Gil uma vez e, mes-

mo debaixo de chuva, não saiu da grade, 

mas valeu o esforço. “Foi ali que eu vi que ele 

está, de fato, no lugar do divino. É de uma 

leveza que se contrapõe ao mesmo tempo 

que complementa o que suas letras falam. 

Além de toda a simpatia do cantor e o char-

me de suas danças”, brinca. 

Maria destaca que a música Refazenda 

ocupa um lugar especial em sua vida, que 

foi se alterando com o decorrer dos anos. 

“Antes me conectava com essa música pe-

lo amor à natureza, pela conexão com a 

Terra. Mais velha, entendi que ela falava 

também sobre construir novos rumos, re-

fazer caminhos. É uma música com que 

me conecto de formas distintas, e, tal-

vez por isso, está constantemen-

te presente em meus proces-
epí

Diversão&Arte

 

Durante a turnê, é costume de 

Gil chamar convidados ao palco. Re-

centemente, no Rio de Janeiro, Chi-

co Buarque fez participação especial 

cantando Cálice, cantada pela se-

gunda vez desde o seu lançamen-

to, em 1973, já que foi censura-

da pela ditadura. Flor Gil, neta 

do cantor, também já apare-

dividi Refa

Reprodução/Instagram
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GILBERTO GIL  

CHEGA A BRASíLIA COM 

TEMPO REI, SHOW DA  

SUA úLTIMA TURNê. AO 

CORREIO, FãS DO BAIANO 

COMPARTILHAM AS 

EXPECTATIVAS E AS 

CONEXõES QUE  

CRIARAM COM GIL

Maria Clara 

e Mariana 

Chagas 

conheceram o 

Gil por conta 

da mãe

Natália e 

Eloá, mãe 

e filha, irão 

juntas ao 

show 
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Dados divulgados ontem pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) indicam um aumento da diversida-
de religiosa no país. O Brasil ainda é de maioria católica, mas 
esse percentual vem caindo. Diminuiu de 65,1% da popula-
ção em 2010 para 56,7% em 2022. Em movimento oposto, o 
contingente de evangélicos chegou a 26,9%, acima dos 21,6% 

registrados no último levantamento. O IBGE também iden-
tificou o crescimento de fiéis de religiões de matriz africana, 
como a umbanda e o candomblé. Cresceu, ainda, o número 
de brasileiros sem religião. Embora especialistas considerem 
um avanço o pluralismo da fé brasileira, os casos de intolerân-
cia ainda são altos. Foram mais de 3,8 mil denúncias em 2024.       

É altíssima a expectativa 
dos fãs de Gilberto 
Gil para o show desta 
noite na arena Mané 
Garrincha. Ao Correio, 
eles contam histórias 
pessoais com alguns 
dos clássicos do cantor.  

PÁGINA 22

Em discurso para empresários, o presidente Lula enfatizou 
novamente a importância de se concluir o acordo entre 

Mercosul e União Europeia. Mas os entraves permanecem. 
Emmanuel Macron voltou a dizer que agricultores franceses 

seriam prejudicados com a abertura para produtos brasileiros. 

Um dia após a briga 
exposta nas redes sociais, 
presidente americano se 
mostrou inflexível diante 
da possibilidade de recuo 

do bilionário.

O ministro Alexandre 
de Moraes, do STF, 

liberou para julgamento 
um novo recurso 

envolvendo o recálculo das 
aposentadorias do INSS.

PÁGINA 7 

PÁGINA 9 PÁGINA 7
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País perde católicos. 
Há mais evangélicos 
e fiéis de religião afro

Quanto mais Gil, melhor 

Nova investida para 
acordo Mercosul-UE

Supremo conclui julgamento de 
Zambelli. PT quer cassação já 

Zoo deve reabrir no dia 13

Taurina não 
rejuvenesce

Trump e Musk: 
clima ainda é tenso

Tribunal acolhe 
recurso do INSS

EUA Vida toda

Censo do IBGE também indica maior número de ateus no Brasil

PÁGINA 6

PÁGINA 18

Giselle de Prattes interpreta 
Carmem Miranda no musical 

Chatô e os Associados — 100 
anos de paixão, em que destaca 

também o pioneirismo do 
jornalista na era do rádio. 

O espetáculo será apresentado 
na quarta-feira em duas 

sessões para o público no 
Ulysses Guimarães.

A grandeza

de Chatô

Filho do artista plástico, João 
Galeno anuncia a criação de 
uma fundação para guardar 
a memória do pai. “Ela será 
voltada para cultura e para 

crianças”, destaca.

Confira vídeo 
especial sobre 
Galeno em 
Brazlândia.

O mundo de

Galeno

PÁGINA 13

PÁGINA 17

Pentecostes — Milhares de fiéis seguem reunidos, hoje, no Taguaparque, para as celebrações do evento 
religioso. Neste ano, são comemorados os 25 anos das Velas de Pentecostes. Hoje, às 19h, a missa será celebrada 
pelo arcebispo de Brasília, cardeal dom Paulo Cezar Costa. A Polícia Militar reforçou a segurança do local.

Ao CB.Agro, a subsecretária de Defesa Agropecuária do DF, 
Danielle Araújo, confirmou a reabertura e garantiu que 
não há motivo para pânico em relação à gripe aviária. 

PÁGINA 14

IA pode derrubar 
eleição, diz Lula

Em Paris, o presidente advertiu para o risco de 
a  manipulação inviabilizar a escolha dos eleitores. 

“Imagina o que vai ser uma campanha eleitoral com 
inteligência artificial? Vai ser 100% de mentira”. Ainda 
na capital francesa, o chefe do Planalto tentou imitar 

acrobatas (foto) em uma exposição. PÁGINA 2
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anos de paixão

O espetáculo será apresentado 

Estudo revela que no 
aminoácido não há 
evidência do efeito 

anti-idade.

PÁGINA 12

Minervino Júnior/CB/D.A Press


